
Introdução
As mulheres sempre participaram da produção do conhecimento, mas suas 
contribuições foram historicamente silenciadas pelo patriarcado. Na ciência, esse 
apagamento ocorre por meio da exclusão de espaços, da desvalorização intelectual e 
da negação de autoria.

Objetivos
Analisar a invisibilização feminina na ciência e destacar as formas de resistência e luta 
por reconhecimento e equidade.

Metodologia
Pesquisa qualitativa, documental e bibliográfica, fundamentada em estudos feministas 
e análise crítica de dados nacionais e internacionais.

Resultados
Apenas 33% da força científica mundial é 
composta por mulheres (UNESCO, 2021). 
No Brasil, elas são maioria na 
pós-graduação, mas seguem com menor 
reconhecimento e salários inferiores. 
Movimentos e programas buscam ampliar 
sua participação e visibilidade.
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Conclusão
A desigualdade de gênero é estrutural e persistente, porém a resistência feminina 
tem transformado a ciência em um espaço mais plural e inclusivo. Reconhecer e 
valorizar mulheres cientistas é essencial para um futuro mais justo.


